PROGRAMA CULTIVANDO ÁGUA BOA

 A Agenda 21 da Bacia do Paraná III

As maiores riquezas da região Oeste do Paraná são a abundante estrutura hídrica – a malha dos rios, arroios, lagos, nascentes – e o solo, dos mais férteis do mundo. E foi sobre essas riquezas que os colonizadores construíram a pujança desta região, desde que sua ocupação se intensificou num ritmo avassalador, na segunda metade do século 20. 

Mas o extraordinário desenvolvimento alcançado em tão pouco tempo se deu, em grande medida, por práticas agrícolas, pecuárias e industriais inadequadas, predadoras do meio ambiente, tendo como maiores vítimas justamente a água e o solo, além da floresta. 

Assim, tais riquezas enfrentam hoje problemas graves criados pela erosão, mau uso e poluição, e pedem socorro. A água e o solo estão enfermos. É preciso urgentemente devolver-lhes a saúde, para que os humanos e todos os seres vivos também a tenham. 


Desde a formação do reservatório, em outubro de 1982, a Itaipu Binacional monitora as condições da água, e o que constata é preocupante, às vezes dramático – menos para a hidrelétrica do que para região de sua influência, a Bacia Hidrográfica do Paraná III (BP III).

A qualidade da água da BP III, do reservatório da usina e seus afluentes apresenta quatro problemas ou complicadores, que desafiam a missão assumida pela Empresa:  

1. Assoreamento –  O monitoramento de toda a bacia, nos últimos anos, demonstra que o processo de aporte de sedimentos na entrada principal do reservatório, na sua cabeceira, em Guaíra, atinge a média anual de 6 a 7 milhões de toneladas, com grande variação de ano para ano, dependendo da maior ou menor incidência de enxurradas a montante. 

A esse volume soma-se o depósito de milhares de toneladas nos rios da BP III, que desembocam no reservatório. É a erosão do solo; é o rico solo do oeste do Paraná se perdendo, indo embora para sempre.

2. Eutrofização – Esse processo implica também em outras conseqüências negativas para a água dos compartimentos laterais do reservatório, pois, juntamente com o solo, são carreados fertilizantes e matéria orgânica que, em acúmulo, provocam a proliferação de plantas aquáticas e algas, inclusive algumas potencialmente tóxicas, caracterizando situações cíclicas e localizadas de um ambiente degradado (eutrofizado).  

 
 3. Mexilhão Dourado – Espécie exótica de molusco, o mexilhão dourado é originário da Ásia, de onde veio grudado em cascos de navios, e sua presença em solo americano foi observada pela primeira vez no rio da Prata, Argentina, em 1991. Alguns anos depois já era encontrado no rio Paraná – que move, entre outras, a usina de Itaipu, em cujas tubulações foi encontrado pela primeira vez em 2001, com dois a três indivíduos por metro quadrado, densidade que atualmente está entre 20 e 30 mil. Na Argentina foram encontrados até 180 mil indivíduos por metro quadrado. De rápida proliferação, o molusco não tem um predador natural para ele, por isso seu controle é difícil. Desde que foi constatada sua presença na usina de Itaipu, passou a ser encontrado em todas suas tubulações, filtros e sistemas de resfriamento dos geradores. Em sua migração rumo ao norte do Brasil, no primeiro semestre de 2005 o molusco já foi encontrado no Pantanal do Mato Grosso do Sul.


4. Agrotóxicos – O uso intensivo, abusivo e irresponsável desses produtos na agricultura e pecuária é outro importante fator de deterioração da água e do solo na região da BP III, como de resto em todo o Paraná, Estado que, no ranking nacional, oscila entre o segundo e o terceiro maior consumidor de agrotóxicos. 


Tais deteriorações da água e do solo afetam a usina de Itaipu e, mais ainda, comprometem a sustentabilidade do desenvolvimento econômico e a qualidade de vida da população da região. A reversão desses processos, portanto, interessa às duas partes e deve ser perseguida conjuntamente, como propõe o programa Cultivando Água Boa.  

A missão 

No início de 2003, a Itaipu Binacional, até então restrita basicamente à produção de energia, cuidar da usina e de seus domínios, definiu para si uma nova missão: “Gerar energia elétrica de qualidade, com responsabilidade social e ambiental, impulsionando o desenvolvimento econômico, turístico e tecnológico sustentável, no Brasil e no Paraguai”. 

Historicamente, a Itaipu Binacional tem desenvolvido atividades da maior importância no campo socioambiental, mas o raio de ação vinha se limitando aos seus domínios e aos 16 municípios lindeiros ao reservatório. Porém, os impactos ambientais sobre o reservatório vêm de mais longe, desde lá onde estão as nascentes e no curso dos seus afluentes.


Evidentemente, as ações ambientais da empresa teriam de se estender a todo esse entorno. Multiplicaram-se então os projetos e ampliou-se o raio de ação, abarcando toda a Bacia Hidrográfica do Paraná III. 

 
A BP III é uma rede hidrográfica formada por treze sub-bacias alimentadas por mais de 1.500 nascentes de primeira grandeza, que formam rios que drenam suas águas ao reservatório da Itaipu. Maior bacia hidrográfica do Paraná e uma das mais ricas do mundo, a área da BP III é de aproximadamente 8.000km2, com 29 municípios e cerca de 900 mil habitantes. 

CULTIVANDO ÁGUA BOA   
 
Para concretizar a missão de responsabilidade socioambiental, a Itaipu concebeu um vasto programa denominado Cultivando Água Boa – com o verbo no modo gerúndio para expressar que se trata de um processo em constante evolução.

A denominação realça o conceito segundo o qual, assim como se cultiva o solo para que dê bons frutos, a água também precisa de “cultivo”, ou cuidado, para se manter abundante e com qualidade, hoje e sempre.   


Lançado oficialmente em 20 de junho de 2003, em seminário que reuniu em Foz do Iguaçu cerca de 1.200 pessoas, altas autoridades e renomados intelectuais, o programa é uma espécie de guarda-chuva que abriga 70 projetos e sub-projetos.

Seus fundamentos são os contidos nos documentos planetários Carta da Terra, Agenda 21, Metas do Milênio, Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, Protocolo de Kyoto e nas recomendações da Conferência Nacional do Meio Ambiente.

A essência do conceito Cultivando Água Boa é a Ética do Cuidado, formulada pelo pensador Leonardo Boff e outros intelectuais de renome. Ela desperta as pessoas para os imperativos do cuidado, do zelo por si mesmas e por sua comunidade de vida – as outras pessoas, os animais, os vegetais – e todos os elementos da natureza. 


Espécie de Agenda 21 da BP III, o Cultivando Água Boa forma um libelo de esperança para uma sociedade que vê os resultados do seu comportamento ameaçar a própria sobrevivência; que se vê diante de seus próprios limites e vulnerabilidades, e começa a reconhecer o quanto é interdependente.


Essa sociedade vê que ainda pode optar pela revisão valores, modos de ser e de produzir, e neles assumir sua força individual e coletiva; essa sociedade vem se propondo a mudar seu modelo mental, compreender o mundo de forma holística (o todo e as partes), alfabetizar-se eologicamente e cumprir uma agenda comum.

Metodologia 


O programa Cultivando Água Boa é uma proposta inspirada na concepção de políticas públicas para ações conjuntas por meio de parcerias entre a Itaipu Binacional e instituições federais, estaduais e municipais e a sociedade.

Para que a participação seja efetiva e, tecnicamente, o programa tenha viabilidade, o Cultivando Água Boa adota um modelo de gestão assentado em quatro metodologias: 

Gestão ambiental, com adoção de procedimentos baseados na Norma NBR ISO 14001, metodologia reconhecida internacionalmente, sem visar à certificação;

Gestão territorial, para investigar, organizar e fornecer as informações sobre cada pedaço do território das ações do programa;

Gestão participativa, metodologia fundamentada nos princípios de políticas  indutoras de programas e projetos desenvolvidos por parceiros que têm problemas comuns e precisam resolve-los conjuntamente;

Gestão por programas, com procedimentos que visam garantir a organização, estruturação e padronização de projetos, no que diz respeito a objeto, tempo, custo, qualidade, recursos humanos, comunicações, riscos, aquisições e integração. 

 
Agenda 21 do Pedaço 

À luz do documento planetário “Agenda 21”, emanado da Rio 92, formou-se o consenso de que, para sua implementação, cada país signatário elaboraria uma agenda de acordo com sua realidade, e, por sua vez, cada Estado e cada município fariam o mesmo. 

Nesse processo, logo percebeu-se a necessidade da criação de documentos semelhantes que vislumbrem áreas restritas, que desconsideram as divisões geopolíticas, já que os recursos naturais servem áreas que contemplam mais de uma cidade ou mesmo Estado.

Surgiu então a idéia de criação da chamada “Agenda 21 do Pedaço”, isto é, do lugar onde cada pessoa e cada comunidade vivem. A idéia partiu do Instituto ECOAR para a Cidadania, do Rio de Janeiro, logo prosperou e foi adotada pela Itaipu. Nesse sentido, o Cultivando Água Boa constitui a “Agenda 21 da BP III”, formada por programas e projetos que  constituem suas linhas mestras. 

Programas e Projetos 

1. Educação Ambiental para Sustentabilidade – objetivo: capacitar e conscientizar pessoas e grupos sociais para a construção de sociedades sustentáveis, definindo e implementando um programa de educação ambiental continuada, para uma cultura de responsabilidade social e compromisso ambiental da Itaipu Binacional.

A educação constitui o alicerce do Cultivando Água Boa. O trabalho é desenvolvido em cursos, seminários, palestras e pela Rede de Educação Ambiental “Linha Ecológica”, na qual atuam 255 monitores residentes nos vários municípios da BP III. Eles participam de cursos de formação e encontros para a construção de saberes coletivos e troca de experiências vivenciadas em seus municípios. 

2. Coleta Solidária – objetivo: promover a inclusão social dos catadores de material reciclável em parceria com as prefeituras e outras entidades, organizando a categoria em associações ou cooperativas, oferecendo oportunidades de educação e instrumentos de coleta adequados, possibilitando-lhes aumento da renda e melhoria da qualidade de vida. 

3. Jovem Jardineiro – objetivo: contribuir para a inserção social e cultural de jovens carentes com idade entre 16 e 18 anos, de forma que possam construir uma perspectiva de vida mais digna, consolidando a conquista de seu espaço na sociedade em que vivem, mediante o aprendizado teórico e prático das técnicas de jardinagem e paisagismo.

5. Agricultura  Orgânica – objetivo: implementar a agricultura orgânica para contribuir no controle das causas dos impactos ambientais causados pela produção agrícola e pecuária convencional, não orgânica, e melhorar a qualidade de vida dos agricultores e consumidores, bem como fortalecer a agricultura familiar.

4. Comunidades Indígenas – objetivo: assegurar que o processo de desenvolvimento das comunidades indígenas das reservas Tekoha Añetete. Itamarã e Ocoy, nos aspectos econômicos e sociais, promova o respeito à dinâmica sociocultural da Nação Guarani. O projeto provê apoio técnico para a produção orgânica de alimentos e plantas medicinais, apicultura, suinocultura e bovinocultura leiteira, melhoria das habitações.  

6. Agricultura Familiar – objetivo: criar condições favoráveis ao desenvolvimento de ações que visem à sustentabilidade de pequenos produtores e assentados da reforma agrária, para viabilizar sua fixação no meio rural com qualidade de vida.

7. Culturas Alternativas – objetivo: promover a diversificação da base produtiva regional com atividades geradoras de emprego e renda e respeitadoras do meio ambiente. 

8. Plantas Medicinais – objetivo: pesquisar, desenvolver, cultivar, beneficiar, comercializar e distribuir espécies medicinais para atender aos projetos sócio-econômicos e ambientais, produzindo resultados científicos e tecnológicos e preservando a cultura por meio de ações de responsabilidade social. 

9. Produção de Peixes em Nossas Águas – objetivo: promover a sustentabilidade da pesca profissional e esportiva e aumentar a produção de proteína de valor biológico pelo incremento da piscicultura, promovendo assim o desenvolvimento sócio-econômico com responsabilidade ambiental. O projeto Pescador-Aquicultor, por exemplo, ensina os pescadores a pescar de maneira diferente, ou seja, mediante o cultivo de peixes em tanques-rede, e procura difundir as técnicas de agregação de valor ao pescado e diminuir a influência do intermediário na comercialização.  

10. Monitoramento e Avaliação Ambiental – objetivo: reservatório de Itaipu e seus afluentes contam com uma rede de estações que monitoram a qualidade da água e a descarga diária de sedimentos, e coletam informações físico-químicas e biológicas sobre a água e o solo.   

11. Corredor de Biodiversidade – objetivo: contribuir para a manutenção e melhoria da variabilidade genética da flora e da fauna silvestres regionais, visando à sua perpetuação. O projeto está trabalhando na implementação de um corredor ecológico, um caminho verde projetado para a interconexão entre o Parque Nacional do Iguaçu e o Parque Nacional de Ilha Grande.  .

Gestão por Bacia 

Objetivo: Executar o manejo conservacionista de água e solo para o controle dos passivos e aspectos ambientais em propriedades agropecuárias, em parceria com prefeituras, proprietários, associações, cooperativas e outros atores.

Esse processo é desencadeado mediante a adoção, em cada um dos 29 municípios da BP III, de uma microbacia para nela promover o zeramento dos passivos ambientais nela existentes. Concluído o trabalho nela, outra passa a ser alvo das ações, e assim sucessivamente, até atingir todos os recantos da região. O trabalho compreende:

a) Ações coletivas, que beneficiam toda a comunidade da microbacia. Para a primeira etapa foram selecionadas 31 microbacias (em 27 municípios, uma cada; em Cascavel e Toledo, duas cada). No conjunto, elas têm área de 64.109,81 hectares, divididos em 2.081 propriedades, e demandam a reconstituição de 2.009,39 hectares de mata ciliar, com instalação de 629.820 metros de cerca de isolamento e proteção; adequação de 312,5 quilômetros de estradas; conservação de solos em 18.474,9 hectares; instalação de 55 abastecedouros comunitário; e fornecimento de 46 distribuidores de dejetos orgânicos.  

b) Ações individuais, específicas para cada propriedade, especialmente na adequação de instalações agropecuárias. 


Processo de implantação 

Gestão inovada 



Para a gestão das ações na segunda microbacia houve uma inovação. Na primeira etapa havia um comitê gestor em cada microbacia. Mas além desse comitê, em muitos municípios havia outros comitês para demais programas e projetos do Cultivando Água Boa (Agricultura Orgânica, Plantas Medicinais, Pesca, etc.), o que sobrecarregava muitos dos seus integrantes, especialmente com a multiplicidade de reuniões.



A gestão foi então simplificada com a constituição de um comitê unificado por município – o Comitês Gestor do Programa Cultivando Água Boa, responsável por todas suas ações. Cada comitê é integrado, em média, por 25 a 30 pessoas, reunindo representantes dos diversos campos de ação do programa.  



Sensibilização 

Definida a nova microbacia a ser trabalhada, técnicos da Itaipu partiram para as respectivas comunidades a fim de fazer a sensibilização, que consiste na apresentação do programa, esclarecimento do porquê do programa, na informação sobre o que vai acontece,  o investimento necessário e quem arcará com ele.

Nesse processo, ao final da exposição e discussão, em votação, a comunidade decide livremente fazer ou não o investimento, executar ou não as ações recomendadas, uma vez que elas serão desenvolvidas em parceria, entre a Itaipu, a Prefeitura do município e a comunidade. Numa evidência da consciência ambiental já formada na região, nenhuma comunidade se   recusou a assumir as ações propostas.  

Educação Ambiental 

É o momento, então, de a educação entrar em ação. A equipe do programa Educação Ambiental para Sustentabilidade, da Itaipu, reúne a comunidade da microbacia para os exercícios pedagógicos das chamadas Oficinas do Futuro, procurando atingir o maior número possível de pessoas (homens, mulheres, idosos, jovens e crianças) para gerar força total em torno da causa comum.  

As oficinas compreendem três momentos: Muro das lamentações – a comunidade identifica suas (más) condutas em relação ao meio ambiente, em especial ao seu rio, e aponta os problemas a serem resolvidos. Árvore da esperança – traduz as aspirações da comunidade, que diz como gostaria que fosse o pedaço do planeta em que vive. Caminho adiante – a comunidade escolhe as ações prioritárias a serem executadas e se compromete com nova conduta. 



Para a preparação da segunda etapa de ações nas microbacias foram realizadas 52 oficinas nos municípios da BP III, com participação de até 150 pessoas. Desta vez, a equipe de educação ambiental viu-se diante de um diferencial em relação à receptividade encontrada na primeira etapa: um público mais acessível, mais sensibilizado pela questão ambiental e menos resistente a admitir a necessidade de nova atitude. 
Pacto das Águas  

Em evento que reúne todos os atores envolvidos no trabalho a ser feito na microbacia é celebrado o Pacto das Águas, no qual a comunidade apresenta uma síntese das oficinas do futuro, impressa no documento Carta do Pacto das Águas, que é assinado por todos os presentes. A carta passa a ser a Agenda 21 do Pedaço – o compromisso da comunidade com nova cultura, baseada na ética do cuidado para com a natureza. 

A celebração dos pactos é a etapa seguinte da implantação das ações do Cultivando Água Boa nas microbacias escolhidas para a correção dos passivos ambientais.   

No mesmo ato são assinados os convênios entre a Itaipu e a Prefeitura do município, em que são oficializados os compromissos com a execução das obras e a participação de cada parte no investimento necessário.  

===================

 Não queremos que nossos filhos e filhas, um dia, se levantem e nos digam: vocês sabiam da gravidade da situação. Poderiam ter suscitado uma nova consciência, introduzindo políticas de cuidado, salvadoras de tantas espécies. E não o fizeram. Vocês não amaram o invisível, nós que viemos depois de vocês. Vejam o que nos herdaram. Também nós temos direito a uma Terra saudável. Não queremos posteriormente aprender do sofrimento o que poderíamos ter aprendido anteriormente com o cuidado e a inteligência.

(Leonardo Boff)  

ROGRAMA CULTIVANDO ÁGUA BOA

Agenda 21 da Bacia do Paraná III

Em 2003, a Itaipu Binacional, até então dedicada basicamente à produção de energia e ao cuidado de seus domínios (usina, reservatório e entorno) definiu para si uma nova, ampliada, missão: “Gerar energia elétrica de qualidade, com responsabilidade social e ambiental, impulsionando o desenvolvimento econômico, turístico e tecnológico, sustentável, no Brasil e no Paraguai”. 

Para cumprir a missão de responsabilidade socioambiental, a empresa estruturou diversos programas e projetos binacionais, respeitando as realidades de cada país: no Brasil, o programa Cultivando Água Boa; no Paraguai, Cultivando Agua Buena (ou Porã, em guarani). A denominação do programa com o verbo no modo gerúndio dá o sentido de processo em constante evolução. Realça o conceito de que assim como se cultiva o solo para que dê bons frutos, a água também precisa de “cultivo”, ou cuidado, para se manter abundante e com qualidade, hoje e sempre.   


O Cultivando Água Boa compreende 70 projetos e 108 ações que estão sendo  desenvolvidos em toda a região de influência da hidrelétrica, a Bacia Hidrográfica do Paraná III (BPIII), que abrange 29 municípios, área de cerca de 8.000 km2 e perto de 1 milhão de habitantes. Antes as ações se limitavam aos 16 municípios lindeiros ao reservatório.

   Agenda 21 do Pedaço

À luz do documento planetário “Agenda 21”, emanado da Rio 92, formou-se o consenso de que, para sua implementação, cada país signatário elaboraria uma agenda de acordo com sua realidade, e, por sua vez, cada Estado e cada município fariam o mesmo. 

Nesse processo, logo percebeu-se a necessidade da criação de documentos semelhantes que vislumbrem áreas restritas, que desconsideram as divisões geopolíticas, já que os recursos naturais servem áreas que contemplam mais de uma cidade ou mesmo Estado. Surgiu então a idéia de criação da chamada “Agenda 21 do Pedaço”, isto é, do lugar onde cada pessoa e cada comunidade vivem. A idéia partiu do Instituto ECOAR para a Cidadania, do Rio de Janeiro, logo prosperou e foi adotada pela Itaipu. Nesse sentido, o Cultivando Água Boa constitui a “Agenda 21 da BP III”, formada por programas e projetos que  constituem suas linhas mestras. 

O programa é inspirado em documentos planetários como a Carta da Terra, Agenda 21 e Metas do Milênio, nas recomendações da Conferência Nacional do Meio Ambiente e no princípio da Ética do Cuidado. Nesse sentido, o Cultivando Água Boa é um chamamento, uma mobilização da sociedade para uma revisão de valores, de modos de viver, ser, produzir e consumir; para uma compreensão holística (do todo e das partes) do mundo e da vida; para alfabetizar-se ecologicamente e construir a sustentabilidade do pedaço de planeta onde cada pessoa e cada comunidade vivem, na solidariedade e cooperação.

Para isso adota um modelo de gestão assentado nestas metodologias: gestão ambiental de acordo com a Norma NBR ISO 14001 (sem visar à certificação), gestão territorial por bacia ou microbacia, gestão participativa e gestão por programas. 

Principais programas e projetos: Educação ambiental para sustentabilidade,  Coleta solidária (para catadores de material reciclável), Jovem jardineiro (para adolescentes carentes), Comunidades indígenas (duas), Agricultura  orgânica, Agricultura familiar, Culturas alternativas, Plantas medicinais, Aquicultura e pesca, Monitoramento e avaliação ambiental, Corredor de biodiversidade, Mexilhão dourado (controle do molusco), entre outros.  

Em cada município da BP III é eleita uma microbacia por vez e nela se promove o zeramento dos passivos ambientais e a construção da sustentabilidade, sucessivamente, até serem atingidos todos os recantos da região, o que levará anos e anos.  

A operacionalização é assentada em ampla parceria entre a Itaipu, prefeituras, órgãos públicos e privados, proprietários, entidades sociais, universidades e escolas, cooperativas, empresas, pessoas. Já são mais de 1.000 os parceiros envolvidos nos 29 municípios. 

Representantes dos múltiplos parceiros de cada microbacia selecionada formam o Comitê Gestor, que se encarrega do gerenciamento da execução do programa.

A implantação começa com amplo trabalho de educação ambiental que procura envolver a comunidade inteira da microbacia. Pelo método das “Oficinas do Futuro”, a comunidade é chamada a identificar os problemas ambientais e suas causas, apontar soluções e definir ações corretivas. Celebra então o “Pacto das Águas”, assumindo o compromisso de realizá-las. E o trabalho de campo começa. 

As principais ações são de conservação de solos, adequação de estradas, reconstituição da mata ciliar e instalação de cerca de proteção e isolamento, saneamento rural (destinação correta de embalagens de agrotóxicos e dejetos orgânicos, inclusive com disponibilização de espalhadores às comunidades), instalação de abastecedouros (de água) comunitários, adequação de instalações agropecuárias.  

Os custos e trabalhos são partilhados entre os múltiplos parceiros, ficando com a Itaipu cerca de 30%, em média, e o prazo de execução das ações e desembolso dos valores correspondentes é de 12 meses, a partir da assinatura dos convênios.  

Hoje, quatro anos depois de desencadeado o processo, uma nova fisionomia socioambiental já começa a se desenhar na Bacia do Paraná III. É a sustentabilidade ambiental, social e econômica em construção.  

CAB Resuminho



PROGRAMA CULTIVANDO ÁGUA BOA

Por tratar-se de trabalho perfeitamente afinado com o programa Cultivando Água Boa, a Itaipu Binacional apoia o 6º Encontro Regional sobre Sementes e Biodiversidade e a 5ª Feira Regional de Produtos e Artesanatos da Agricultura Familiar, que o Fórum Oeste de Entidades para o Desenvolvimento da Agricultura Familiar realizarão nos dias 3 e 4 de agosto em Santa Helena. 

Em 2003, a Itaipu Binacional definiu para si uma nova e ampliada missão. Além da geração de energia, introduziu e enfatizou a responsabilidade social e ambiental. Para implementar essa missão criou o programa Cultivando Água Boa, composto por 70 projetos e 108 ações em desenvolvimento na região de influência da hidrelétrica, a Bacia Hidrográfica do Paraná III, que abrange 29 municípios, área de cerca de 8.000km2 e perto de 1 milhão de habitantes. Antes, no Brasil, as ações era mais restritas e se limitavam aos 16 municípios lindeiros ao reservatório.

O programa é inspirado em documentos como a Carta da Terra, Agenda 21, Metas do Milênio, nas recomendações da Conferência Nacional do Meio Ambiente e no princípio da Ética do Cuidado. 

Sua aplicação se pauta pela metodologia da gestão por bacia, de forma eminentemente participativa, envolvendo as comunidades na identificação dos passivos ambientais, na definição e execução das ações corretivas necessárias, com vistas à construção da sustentabilidade ambiental, social e econômica.   

A operacionalização é assentada em ampla parceria entre a Itaipu, prefeituras, órgãos públicos e privados, proprietários, entidades sociais, universidades e escolas, cooperativas, empresas. Representantes dos parceiros de cada bacia formam o Comitê Gestor para administrar a execução das ações. 

O alicerce do Cultivando Água Boa é a Educação Ambiental para Sustentabilidade, programa implementada por uma rede de educadores com atuação permanente na região. As ações, mediante projetos específicos, contemplam setores das comunidades em situação crítica, apoio e incentivo à agricultura familiar e orgânica, diversificação de culturas, aquicultura e pesca, práticas conservacionistas de água e solo (plantio direto, adequação de estradas, reconstituição da mata ciliar e instalação de cerca de proteção, instalação de abastecedouros comunitários de água, adequação de instalações agropecuárias, despoluição de rios, entre outras). 

A exemplo da Educação Ambiental, os projetos para a área da agricultura orgânica e familiar contam com a Rede de Assistência Técnica e Extensão Rural com 27 integrantes. E, para disponibilizar ao público ampla informação sobre a implementação do programa, a Itaipu desenvolveu um programa de software livre – o SIG@LIVRE.    
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